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RESUMO 
O presente estudo objetivou conhecer as principais necessidades informacionais que as gestantes apresentaram sobre as etapas de pré-parto, parto e pós-parto. A relevância deste trabalho foi saber qual temática suscitava maior interesse para as futuras mães, como forma de subsidiar as gestantes, abordando mais esses temas nos grupos de educação em saúde. Foi realizada uma pesquisa do tipo exploratória e descritiva, que utilizou como forma de coleta de dados, uma entrevista coletiva com as gestantes que compareceram as visitas guiadas à uma maternidade da região metropolitana de Fortaleza. Os dados obtidos foram organizados de forma qualitativa, conforme propõe Minayo, sendo tais dados pré-analisados, interpretados e posteriormente classificados nas quatro categorias temáticas que mais apareceram nas entrevistas que foram Amamentação, Cuidados com o RN, Parto e Trabalho de parto, Puerpério. Na análise dos dados, observou-se que a categoria relacionada às dúvidas sobre parto e trabalho de parto, obteve destaque sobre as outras. Portanto, pode-se perceber que o momento do parto, dentre todo o ciclo gravídico puerperal, é o que mais deixa as mulheres apreensivas, sendo cercado por vários tabus e mitos, o que dificulta a vivência pelas gestantes dessa passagem de mulher para mãe de forma mais tranquila e proveitosa.
INTRODUÇÃO
	A gestação corresponde a um novo período na vida da mulher e com essa nova fase, as gestantes podem observar o surgimento de novas descobertas em relação ao próprio corpo, a formação do feto, as relações familiares, como também de novas preocupações em relação ao momento do parto.
 A atenção à mulher nessa fase da vida é efetivada na assistência pré-natal, que consiste em cuidados, condutas e procedimentos visando promover a saúde do binômio materno-infantil; identificar, tratar ou controlar patologias; prevenir complicações na gestação e parto; assegurar a boa saúde materna; promover o bom desenvolvimento fetal; reduzir os índices de morbimortalidade materna e fetal; e preparar o casal para o exercício da paternidade (BRASIL, 2006; BRASIL, 2013). Olhar o período pré-natal como uma época de preparação física e psicológica para o parto e para a maternidade sensibiliza os profissionais de saúde a criarem momentos de aprendizado e uma oportunidade de desenvolverem a educação em saúde como dimensão do processo de cuidar. Os profissionais de saúde devem assumir a postura de educadores que compartilham saberes, buscando devolver à mulher sua autoconfiança para viver o ciclo gravídico puerperal, considerando a gestação como momento único para cada mulher (SOUZA, ROECKER, MARCON, 2011).
Uma das diretrizes da Rede Cegonha, instituída pela Portaria n° 1459 de 2011, é a vinculação da gestante à maternidade onde o parto acontecerá que permite que as gestantes conheçam o ambiente da maternidade para minimizar ansiedade e medos e também prepará-las para o trabalho de parto e parto. A visita a essa instituição antes do momento do parto representa uma estratégia de oferecer segurança às gestantes (BRASIL, 2011). Em atendimento a essa proposta, o sistema de saúde promove a articulação entre a estratégia saúde da família e a maternidade local e viabiliza às gestantes acompanhadas no pré-natal, conduzidas pela equipe do centro de saúde e a equipe da maternidade, a visita à instituição antes do parto, criando um elo de confiança entre a gestante e a equipe, proporcionando uma assistência de qualidade em que priorize a satisfação da mulher e que transmita segurança e conforto ao momento do parto.

OBJETIVO
Identificar as principais necessidades informacionais das gestantes sobre o pré-parto, parto e pós-parto surgidas ao longo da visita guiada à uma maternidade de referência da região metropolitana de Fortaleza.


METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo exploratório e descritivo desenvolvido em uma maternidade do Município de Maracanaú, durante o período de julho a dezembro de 2017 e janeiro de 2018.
As atividades foram executadas com as gestantes participantes das visitas guiadas à maternidade. Cada grupo possuía em média cinco gestantes mais o profissional de saúde da UBS, totalizando uma amostra de 40 gestantes. Foi considerado critério de inclusão, a gestante ser cadastrada nas unidades básicas de saúde do município e estar em qualquer período gestacional. E como critério de exclusão foi considerado gestantes menores de idade que não estivessem com os responsáveis presentes.
A coleta de dados foi realizada conforme a seguinte sequência: (1) Acolhimento das gestantes e realização do grupo educativo de gestantes sobre o ciclo gravídico puerperal, fazendo levantamento das dúvidas acerca do tema utilizando a pergunta norteadora da entrevista coletiva (quais as principais dúvidas que vocês possuem sobre pré- parto, parto e pós parto); (2) acompanhar/ guiar a visita às dependências da maternidade; (3) Ida ao banco de leite da maternidade para uma palestra sobre aleitamento materno com a enfermeira responsável pelo Banco de Leite; (4) Encerramento da visita com espaço para a fala das gestantes acerca de como foi participar deste momento com os profissionais do hospital. As visitas foram registradas em forma de diário de campo e posteriormente  organizadas e analisadas.
Os dados foram organizados através do método de análise qualitativa proposto por Minayo, seguindo a seguinte ordem: pré- analise do conteúdo; eleição das respostas satisfatórias com o estudo e categorização das respostas.
A pesquisa foi encaminhada para o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará e foi aprovada com o numero de parecer 2.157.192. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As informações coletadas foram divididas nas seguintes categorias: Amamentação, Parto; Cuidados com o RN e Puerpério, para melhor análise e entendimento.
Na categoria Amamentação: Pode-se perceber que as mulheres não exprimiram muitas dúvidas sobre este assunto, sendo que posteriormente foi dedicado um momento exclusivo para esta temática no Banco de Leite Humano do hospital na visita guiada. Pode-se perceber que nem todas as gestantes são orientadas sobre amamentação nas consultas pré-natais, dificultando ainda mais a adesão a essa prática. Ao analisarmos as dúvidas que foram mais frequentes, percebemos o quesito de desmame do bebê e das possíveis dificuldades no ato de amamentar foram os que tiveram mais ênfase. Deste modo, reitera-se que é na consulta de enfermagem que cria-se um espaço importante para a promoção do aleitamento materno, pois é nela que o enfermeiro encontra uma melhor oportunidade para realizar ações preventivas e promocionais à gestante (Teixeira et al, 2013).
Em Cuidados com o RN, pode-se perceber uma preocupação das mães sobre a futura saúde dos bebês, principalmente sobre as vacinas e exames que a criança posteriormente irá fazer. Ao serem questionadas sobre outros tópicos sobre os cuidados dos bebês, muitas delas afirmaram não ter muitas dúvidas, devido já terem presenciado e/ou ajudado com os cuidados de algum filho ou parente, portanto tinham mais dúvidas sobre os cuidados mais técnicos/médicos que os recém-nascidos precisam receber. Portanto, reafirma-se a importância de preparar a mulher e repassar todas as informações possíveis durante as consultas subsequentes do pré-natal e de puericultura, pois é o período adequado que se constitui uma relação de confiança com a mãe e onde se pode trabalhar os temas passíveis de dúvidas.
A maioria das gestantes apresentaram dúvidas principalmente relacionadas ao Parto e ao Trabalho de parto, pois se constitui como momento crítico por ser um processo transformativo que muda status daquela gestante de mulher para mãe. Das muitas dúvidas que surgiram, quatro temáticas, foram citadas em todos os grupos participantes, são elas: Identificação dos sinais de início do trabalho de parto, Utilização de ocitocina, citada como indução ao parto, Possibilidade de se ter parto normal após um parto cesáreo e Possibilidade de não ter passagem para a saída do bebê. Haddad & Cecatti,(2011) enfatizam que o parto é o momento mais esperado da gestação e que além da ansiedade pelo momento  existe também o medo pelo desconhecido. E que de acordo com o meio que está inserida aquela gestante, que é aonde vão sendo construídos os saberes e experiências daquela mulher, pode ser determinante para o momento do parto.
A categoria de perguntas sobre o Puerpério também apresentou uma quantidade reduzida de perguntas em relação à categoria anterior, tendo em vista que o parto foi considerado o momento que mais trazia temor.
As perguntas que mais foram feitas refletem a preocupação das gestantes sobre a recuperação do corpo após o parto, porém, muitas das participantes deram a entender que não compreendiam muito bem o que era de fato o puerpério e expressaram que esperavam ter ajuda da família e/ou do companheiro para este momento pós-parto. O puerpério é um momento de extrema relevância na vida da mulher, pois representa um momento de passagem de mulher para mãe e cuidadora daquele novo ser. (Pereira et al, 2012).

CONCLUSÃO
Com base nos dados é possível concluir que, apesar das gestantes virem de um acompanhamento pré-natal e das participantes estarem em várias idades gestacionais, dúvidas sobre as etapas do ciclo gravídico puerperal ainda perduram.
Para enfatizar, percebe-se que em todos os grupos analisados, cada gestante teve pelo menos uma dúvida relacionada ao assunto abordado e que ao serem questionadas se sabiam ou tinham algum conhecimento a respeito de determinados temas, muitas tiveram resposta negativa. O momento da gestação ainda é cercado por vários mitos e incertezas, gerando ansiedade nessas mulheres, fazendo com que muitas delas não absorvam tanto as informações oferecidas durante as consultas pré-natais, chegando ao momento do parto ainda com muitas dúvidas.
Diante disso, percebe-se o quanto a Visita Guiada e os grupos de gestantes semanais formados na maternidade são relevantes para solucionar e esclarecer as incertezas das mulheres, criando para elas não só um ambiente de aprendizado sobre o ciclo gravídico puerperal, mas também um espaço que ocorre o acolhimento das mesmas, criando um estreitamento da relação profissional-paciente, favorecendo um melhor atendimento dessas pacientes e reproduzindo o conceito de parto humanizado.
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